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	 Os estudos nacionais e internacionais mais recentes1 
mostraram que o confinamento e o isolamento social con-
sequente à pandemia COVID-19 fizeram aumentar os con-
sumos de álcool em 2020, sobretudo em indivíduos que já 
tinham perturbação do uso de álcool (PUA) prévia.
	 Historicamente, o consumo etanólico sempre foi mais 
frequente nos indivíduos do sexo masculino, comparati-
vamente com os indivíduos do sexo feminino. No entanto, 
o IV Inquérito Nacional ao Consumo de Substâncias Psi-
coativas2 revelou um aumento da prevalência do consumo 
de álcool entre 2012 e 2016/17, especialmente no género 
feminino. De facto, as mulheres portuguesas registaram o 
consumo diário de álcool mais elevado na União Europeia 
(11,8%) segundo dados do Retrato da Saúde publicado 
pelo Ministério da Saúde em 2018.3

	 Contudo, as mulheres com PUA ainda procuram pouco 
os cuidados de saúde para tratamento dessa condição.4 
Possivelmente por sentimentos de culpabilização, vergo-
nha e auto-desvalorização, as mulheres com PUA encon-
tram-se pouco representadas nas unidades de tratamento 
especializadas, nomeadamente quando em comparação 
com os homens.
	 Sabe-se também que o consumo excessivo de ál-

cool no sexo feminino apresenta outros desafios na área 
da Medicina. Do ponto de vista biológico, para a mesma 
quantidade de álcool consumido, as mulheres apresentam 
maior probabilidade de aparecimento de lesões orgânicas 
no organismo.5 Também do ponto de vista psicológico, as 
mulheres apresentam maior comorbilidade psiquiátrica as-
sociada ao consumo de álcool quando comparadas com os 
homens.
	 Os médicos, nomeadamente os médicos de família, 
que têm o primeiro contacto com os utentes, mas também 
os médicos das restantes especialidades deverão estar 
atentos a este fenómeno do aumento do consumo etanóli-
co excessivo em mulheres, que se encontra frequentemen-
te escondido. É sempre importante questionar os hábitos 
alcoólicos, aconselhar, oferecer ajuda e, caso seja neces-
sário, encaminhar para acompanhamento especializado.3
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